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"AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO, CONSTRUÇÃO DE ÁCIDO NUCLEICO, ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO, COMPOSIÇÃO INGERÍVEL PELAS ABELHAS, E MÉTODO PARA

REDUZIR A SUSCEPTIBILIDADE DE UMA ABELHA À INFECÇÃO POR

5 NOSEMA"

CAMPO DA INVENÇÃO

A invenção está relacionada a

composições e métodos para reduzír a susceptibilidade -à

infecção por Nosema spp em abelhas e, mais

JO particularmente, ao uso de uma composição para

redução da expressão do gene mitossoma da Nosema

para prevenção e tratamento da Nosema spp em abelhas

melíferas.

HISTÓRICO

15 A importância das abelhas

melíferas e outros insetos polinizantes para a economia

global ultrapassa em longe sua contribuição em termos de

produção de mel. O Departamento de Agricultura dos Estados

Unidos (USDA) estima que um terço do que consumimos em nossa

20 dieta depende de uma abelha rnelífera polinizar aquele

alimento. A contribuição total da polinização em termos de

.,_ ___vaIQr ,agre,g,ado__às safra,q de_ frutas excede $15 bilhões por

ano, com consequêncía potencial direta de $75 bilhões de

dólares.

25 Microsporídia são fungos

basais e parasitas intracelulares obrigatórios de outros

eucariotas caracteri zados pela extrema reduçào genômica e

celular. Duas espécies descritas de microsporídia, Nosema apis e
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REIVINDICAÇÕES

1. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO", caracterizado por compreender uma sequência de que

desregula a expressào de um produto gênico de um parasita

5 Noserna . .

2. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO", de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por

c) referido cIsRNA ser "selecionado a partir de um grupo

consistido de s1RNA, shRNA e miRNA.

lO 3 . "CONSTRUÇÃO DE ÁCIDO

NUCLEICO", caracterizada por compreender uma sequência de

ácido nucleico que codifica o agente do ácido nucleico

isolado, de acordo com a reivindícação 1

4. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

15 ISOLADO", de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por

a referida sequência de ácído nucleico ter mais que 15 pares

de base de comprimento.

5. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO", de acordo com a reivindicação 4, caracterizado por

20 a referida sequência de ácido nucleico ter mais que 30 pares

de base de comprímento.

_.6. :AGENTE ,DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO", de acordo com qualquer uma das reivindicações 1-2

e 4-5, caracterizado por c) referido parasita Nosema ser o N.

25 cerana ou N. apis.

7. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO", de acordo com qualquer uma das reivindicações 1-2

e 4-6, caracterizado por c) referido parasita Nosema ser o N.



2/3

cerana e o referido polipeptídeo Nosema ser uma proteína

mitossoma de Nosema.

8. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO", de acordo com qualquer uma das reivindicações 1-2

5 e 4-6, caracterizado por o referido parasita Nosema ser o N.

cerana e o referido polipeptideo Nosema ser uma proteína

transportadora de ATP/ADP de Nosema ou homólogo da mesma.

9. "ÁCIDO NUCLEICO ISOLADO",

de acordo com a reivindicação 8, caracterizado por a

10 referida proteína transportadora de ATP/ADP ou homólogo da

mesma ser selecionado do grupo consistindo de proteínas

codifícadas pelos N°s de ID de SEQ: 44, 45, 46 e 47.

10. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO", de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por

15 o referido agente do ácido nucleico isolado compreender pelo

menos duas sequências não contíguas de ácido nucleico de

dupla fita de RNA específico para Noserna, pelo menos uma

proteína transportadora de ATP/ADP ou homólogo da mesma e

pelo menos uma proteina mítossoma de Nosema.

20 11. "AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

ISQLADO", de acordo com a reivindicação 10, caracterizado

'_por _as referidas sequências de ácido nucleico compreenderem

pelo menos uma sequência de ácido nucleico complementar à

sequência estabelecida no N° de ID de SEQ: 59 e pelo menos

25 uma sequência de ácido nucleico cómplementar à sequência

estabelecida nos N°s de ID de SEQ: 57 ou 58.

12. "ÁCIDO NUCLEICO ISOLADO",

de acordo com a reivindicação 10, caracterizado por as



3/3

.

sequências de ácido nucleico coinpreenderem uma pluralidade

de sequências de ácido nucleico compreendendo pelo menos uma

sequência de ácido nucleico complementar à sequência

estabelecida em cada um dos N°s de ID de SEQ: 55-59.

5 13. "COMPOSIÇÃO INGERÍVEL

PELAS ABELHAS", caracterizada por compreender o agente de

ácido nucleico, de acordo com qualquer uma das

-reivindicações 1, 2 e 4-12 e alimento das abelhas.--

14. "MÉTODO PARA REDUZIR A

lO SUSCEPTIBILIDADF. DE UMA ABELHA À INFECÇÃO POR NOSEMA",

caracterizado por campreender a alimentação das abelhas com

uma quantidade efetiva da composição ingerivel pelas

abelhas, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1-13,

reduzindo assim a susceptibilidade das referidas abelhas à

15 referida infecção por Nosema.

15. "MÉTODO E'ARA REDUZIR A

SUSCEPTIBILIDADE DE UMA ABELHA À INFECÇÃO POR NOSEMA", de

acordo com a reivindicaçào 14, caracterizado por a referida

infecção ser urna infecção por Nosema cerana e a alimentação

20 com a referida quantidade efetiva da referida composição

ingerível pelas abelhas reduzír a mortalidade causada pela

referida infecção.
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RESUMO

"AGENTE DO ÁCIDO NUCLEICO

TSOLADO, CONSTRUÇÃO DE ÁCIDO NUCLEICO, ÁCIDO NUCLEICO

ISOLADO, COMPOSIÇÃO INGERÍVEL PELAS ABELHAS, E MÉTODO PARA

5 REDUZIR A SUSCEPTIBILIDADE DE UMA ABELHA À INFECÇÃO POR

NOSEMA", composições e métodos para reduzir a

susceptibilidade e aumentar a tolerância à doença de Nosema

(Nosemose) utilizando tecnologia de ínterferência em RNA, e

mais particularmente, a prevenção e tratamento de infecções

10 por Nosema em abelhas rnelíferas pela alimentação de cISRNA

específico para Nosema.
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Este anexo apresenta o código de controle da listagem de sequências 

biológicas de que trata a Resolução INPI 228 de 11/11/2009: 

Código de Controle 

Campo 1 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
43453FD9F6CD176B 

Campo 2 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
CBBC7750CE94A 1 B4 

Outras Informações: 

- Nome do Arquivo: beeologics 051980.txt 

- Data de Geração do Código: 15-09-2014 

- Hora de Geração do Código: 15:04:13 

- Código de Controle: 

- Campo 1: 43453FD9F6CD1768 

- Campo 2: C88C7750CE94A 184 
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